
 
*Por Mônica Mongeli 

Paisagens brasileiras, em memória do Professor Aziz. 

 

Na manhã do dia 16 de março de 2012, aos 87 anos, faleceu em São 
Paulo o professor Aziz Nacib Ab'Sáber, um dos maiores especialistas em 
geografia física do país. 

Integrante da Academia Brasileira de Ciências (ABC), presidente de 
honra da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), professor 
emérito da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH-USP) e 
do Instituto de Estudos Avançados (IEA-USP), ex-presidente do Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arquitetônico e Turístico do Estado 
de São Paulo – Condephaat, vencedor de prêmios nacionais e internacionais, o 
renomado pesquisador legou ensinamentos e deixou saudades entre os que 
com ele conviveram. 

Disponível e generoso, era capaz de encantar a qualquer público com 
sua oratória, mesclando conhecimento erudito com singelas anedotas e 
histórias vividas. Um misto de professor, pesquisador e “avô”, dedicava-se à 
educação e à ciência por amor, vocação, valores morais e compromisso ético.  

Sua vasta obra é importante não apenas para o universo acadêmico e 
literário, mas também para a constituição de políticas públicas no Brasil. 
Formador de opinião, Aziz envolvia-se em debates relacionados ao ambiente e 
à cultura, argumentando sobre instrumentos legais e ações governamentais 
propostas ou empreendidas. 

No âmbito da política federal de patrimônio, em especial quanto à 
preservação dos bens paisagísticos, o geógrafo participou como consultor. Em 
entrevista exclusiva ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), auxiliou na identificação das paisagens brasileiras, relembrando a 
diversidade geomorfológica e os processos dinâmicos responsáveis por terem 
originado os diferentes ambientes. 

Em sua teoria científica, o pesquisador classificou o território brasileiro 
em seis domínios morfoclimáticos e fitogeográficos: Amazônico; Cerrado; 
Mares de Morros; Caatinga; Araucárias e Pradarias. Esses domínios são mais 
facilmente identificados por suas áreas nucleares (áreas core), recebendo 
também denominação de macro-biomas, por conterem mini-biomas 
específicos. 



“A Amazônia é formada por muitos mini-biomas. Nela, temos os igapós, 
as campinas, as campinarãs etc. Precisamos entender a origem do solo, que 
explica as diferentes formações paisagísticas. E também saber diferenciar o 
relevo, a vegetação, os rios, as colorações dos rios etc. Na Amazônia tem rios 
negros, rios brancos, brancos super-argilosos e rios verdáceos! Curioso isso! A 
Ilha de Marajó tem dois terços de terra firme, com florestas em cima e igarapés 
entre as pequenas colinas, e o outro terço de campos submersivos, mais um 
exemplo de mini-bioma da região amazônica”, ilustrou o professor.  

Favorável ao reconhecimento e à proteção das grandes áreas naturais 
brasileiras, e também de pequenos lugares cientificamente notáveis, em 1985 
Aziz foi pioneiro ao tombar a Serra do Mar em São Paulo como patrimônio 
estadual pelo Condephaat. Ao fazê-lo, considerou a necessidade de 
estabelecer medidas práticas para seu gerenciamento, incluindo um correto 
plano de manejo, fiscalização e implantação. O plano de gestão da área 
deveria ter participação social, ser transparente nas intenções e nos critérios, 
atendendo às reclamações de muitas vozes e de muitas gerações.  

Considerava tão importante quanto preservar o ambiente natural 
preservar as atividades culturais tradicionais das comunidades locais, 
respeitando a pesca caiçara, a coleta de produtos alimentícios, a sobrevivência 
dos trabalhadores do mar e dos povos que historicamente habitaram e 
herdaram a paisagem. 

É assim, de modo respeitoso com o meio ambiente e com as culturas 
que o professor Aziz deve ser sempre por nós rememorado: como um sábio 
humanista, um homem digno e trabalhador que dedicou sua vida à ciência, à 
educação e ao povo brasileiro. Que agora descanse em paz e pleno de glória!   
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Imagens do Professor Aziz Ab’ Saber no Iphan em São Paulo, em 11/05/2010. 

 

 

 



 

 



 

 

Legenda: professor Aziz entre a equipe do Iphan/Depam‐Brasília e a equipe do Iphan‐SP. 


